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Com a pandemia do novo coronavírus os cuidados básicos de higiene como lavar as mãos 

corretamente, passaram a ser evidenciados no cuidado a saúde e a população buscou ser 

mais consciente e ter mais cuidado. No entanto, as boas práticas de higiene pessoal, são 

importantes para a prevenção de outras doenças que são também prejudiciais à saúde. Por 

isso, torna-se necessário conscientizar a população quanto a importância destas. Relatar 

sobre o uso de uma metodologia ativa acerca da higiene pessoal e prevenção de doenças 

com pessoas com transtornos mentais. Trata-se de um relato de experiência, elaborado a 

partir das vivências do internato em enfermagem da Universidade Estadual Vale do 

Acaraú. As vivências ocorreram em um centro de atenção psicossocial (CAPS) localizado 

no interior do estado do Ceará, e foram desenvolvidas por uma interna de enfermagem do 

9° período, sob supervisão da equipe de enfermagem do serviço. As vivências ocorreram 

durante os meses de outubro e novembro de 2021, e consistiu em uma intervenção 

educativa com os pacientes do CAPS que participam do grupo de educação em saúde. 

Uma das estratégias utilizadas durante o tratamento nos CAPS é a participação em grupos, 

que acontecem no serviço semanalmente, como um espaço para que os pacientes possam 

se expressar e interagir. Entre esses grupos, destaca-se o grupo de educação em saúde, 

que objetiva promover a autonomia dos usuários a partir da educação em saúde sobre 

diferentes temáticas. Um dos temas abordados foi “Práticas de Higiene Pessoal e a 

Prevenção de Doenças”, para trabalhar esta temática utilizou-se de uma tecnologia 

educativa leve-dura, um jogo da memória com associação de imagens e texto, como por 

exemplo higienizar as mãos, escovar os dentes, manter os ambientes limpos, lavar os 
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alimentos. Com a utilização do jogo os participantes puderam participar de forma ativa 

da educação em saúde, um a um eles iam até as peças do jogo e tentavam encontrar os 

pares, a cada par encontrado, o participante era questionado sobre a prática, como por 

exemplo, “você realiza essa prática diariamente?, “você considera uma prática importante 

para a saúde?”, a partir disso era realizada a educação em saúde. Dessa forma, a educação 

em saúde tornou-se efetiva, visto que os pacientes participaram de forma ativa e assim 

compreenderam sobre a importância da higiene pessoal bem como sobre a forma correta 

de realizá-la. Isto posto, torna-se relevante a utilização de metodologias ativas para a 

promoção da saúde. 
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